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			PREFÁCIO

			É irrecusável o convite para prefaciar uma obra quando a mesma nos honra e traz a lume um livro de elevado gabarito. 

			O professor Diego Bianchi de Oliveira foi meu aluno na graduação. Inquieto e curioso, prosseguiu como pesquisador e tornou-se meu colega de trabalho na universidade. Sem se distanciar da agudicidade que o marcou quando era aprendiz, Diego foi uma das pessoas mais competentes dentre as quais trabalhei em minha carreira.

			Sempre envolvido com a tecnologia e o direito obrigacional, o autor dirigiu seu estudo para construir uma ponte entre os fatos que acometem o direito moderno e o tradicional direito romano, trazendo à ciência jurídica bases para a compreensão do comércio eletrônico. É preciso e necessário dizer que o autor e o tema desta obra foram talhados um para o outro.

			A capacidade do ser humano de transformar o ambiente colocou-o em supremacia sobre os demais seres no globo. O progresso paulatino permitiu que a humanidade superasse diversos males – enquanto criava outros – para buscar conforto e sobrevivência. Agora também presentes em ambiente virtual, as técnicas de transformação evoluem de modo tão acelerado que causam um descompasso entre os fatos e a legislação. 

			Via de regra atrelado a conceitos milenares, o Direito Privado não apenas afastou-se do patrimonialismo habitual como também se aproximou do Direito Público, sendo interpretado sob nova principiologia. A massificação tornou os contratos impessoais, enevoando a tradicional autonomia da vontade e a paridade entre os contratantes.  Por sua vez, a técnica acelerada do ambiente virtual tornou-os imateriais. 

			Os juristas se esforçaram na criação nomenclaturas próprias à nova imaterialidade do substrato obrigacional: o contrato passou a ser chamado de eletrônico, cibernético, digital, por computador e por fim, informático. O autor desta obra enfrenta estes nominalismos com precisão aristotélica ao demonstrar que, apesar da técnica transformadora que atingiu e modificou o universo contratual, determinadas bases são fundamentais e sem estas as discussões doutrinárias assemelham-se a uma casa sem pilares. Ultrapassada a redefinição dos negócios jurídicos operados em novo substrato, o livro trata sobre a sua utilização como meio probatório no processo civil, fornecendo premissas ao judiciário para proteger o consumidor em uma sociedade tecnológica que se reinventa em períodos cada vez mais curtos. 

			Os problemas e exigências criados pela sociedade moderna e tecnológica requerem esclarecimentos e aprofundamento para performar a função ordenadora do direito. A todo aquele interessado na modernização do direito civil e na solução de problemas oriundos dos contratos eletrônicos, recomenda-se a leitura desta obra.

			Carlos Eduardo Malinowski

			Professor titular da Universidade Estadual 

			de Mato Grosso do Sul
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			INTRODUÇÃO

			A tecnologia e seus avanços são o ponto chave das novas tendências globais. Essas inovações tecnológicas mudaram o modo de vida, favoreceram a urbanização, o aumento da população, a acumulação de capital, o comércio internacional, e a colonização do terceiro mundo. Contribuíram para a necessidade da economia capitalista, que estimulou e investiu nos avanços tecnológicos.

			O sentido da globalização está na percepção de que o mundo está sendo transformado em um grande e único espaço social, político, cultural e econômico, dividido por todos os membros da sociedade mundial. Os modernos meios de comunicação permitiram a intensificação das relações sociais a nível global, ligando indivíduos localizados em qualquer lugar do planeta.

			Nesse contexto, desde o desenvolvimento da internet para o uso comercial nos anos 90, esta tem sido fator preponderante da globalização, trazendo rapidez e eficiência aos meios de comunicação. Atualmente é através da rede mundial de computadores que grandes empresas, instituições públicas e pessoas físicas trocam e compartilham mensagens, dados, arquivos, relatórios etc.

			A internet proporciona a desmaterialização de objetos, e, por sua vez, os ambientes virtuais transmitem a ideia de quebra de barreiras geofísicas e comunicações instantâneas. Cumpre destacar que as barreiras geofísicas são quebradas sem a utilização da força do homem, bastando um simples teclar no computador. Assim, ao ter conhecimento das potencialidades da grande rede de computadores, logo o homem migrou para o ciberespaço a mais antiga de suas atividades: o comércio.

			A produção em massa e a sociedade de consumo, aliadas ao constante uso dos computadores e da internet para realização de negócios, fizeram nascer o comércio eletrônico, que ao contrário do comércio tradicional, não exige a presença física do comerciante ou do consumidor. É assim como uma loja comum, existe o vendedor, existem mercadorias, e é claro, existe o consumidor interessado, porém, ao invés de se encontrarem em um estabelecimento físico, os interessados se encontrarão em um estabelecimento virtual.

			Hoje são incontáveis as transações comerciais realizadas através da internet. As facilidades da plataforma virtual e o número massivo de potenciais consumidores impulsionam o desenvolvimento dessa modalidade de comércio. Deste modo, os contratos celebrados em meios eletrônicos, à distância e em tempo real, tornaram-se uma realidade inafastável, perfazendo componente nodal da globalização.

			Ao mesmo tempo em que o rápido desenvolvimento tecnológico deixa a todos maravilhados, ele também desperta várias questões quanto à regulamentação, aplicação de normas jurídicas, garantia de direitos e de tutelas processuais. Afinal, assim como no mundo real, o mundo virtual não está isento dos diversos conflitos inerentes da vida social do homem moderno.

			Juntamente as inovações tecnológicas, ou consequentemente, surgem lacunas na legislação, as quais a ciência jurídica tem o dever de investigar e compreender e, quando preciso, preenchê-las. A inovação sempre chegou antes da lei, e o direito não pode dar as costas ao novo. 

			Os desafios propostos pela relação de consumo em ambientes virtuais (contratos eletrônicos) vêm sendo motivo de preocupação da comunidade científica, pairando dúvidas frequentes: como se dá a formação do vínculo obrigacional frente às características tão particulares? Quais as transformações provocadas na teoria contratual? O suporte virtual do contrato é admitido no plano real? A estrutura normativa atual é capaz de se amoldar aos contornos contratuais realizados na internet? O processo civil é capaz de tutelar adequadamente as relações de consumo em ambientes virtuais? É possível provar a existência de tais contratos? São considerados documentos válidos e seguros? O julgador/magistrado está preparado para lidar com as adversidades técnicas das relações contratuais contemporâneas? Enfim, se é por meio do processo civil que se tem a efetivação do direito material, ora, se não há previsão legal dele, de que se vale o processo para afirmar ou não, a existência daquilo que a parte requer? Porquanto, mesmo não havendo direito substancial claro, o processo tem de ser instrumento para a consolidação da justiça.

			Diante de tantos desafios, debruçou-se sobre o assunto, não na intenção de exaurir todas as questões relativas à contratação eletrônica e tampouco propor soluções definitivas para os conflitos que continuam a surgir. O que se pretende é apontar a mística que se cria diante do avanço tecnológico, suscitar discussões acerca de suas implicações jurídicas, analisar as significativas transformações na sistemática contratual, e examinar seu tratamento processual. O trabalho está dividido em três capítulos.

			O primeiro capítulo tem por escopo demonstrar a relação do homem e a máquina, investigando como o desenvolvimento tecnológico aliado a evolução da comunicação foram determinantes para o desenvolvimento da sociedade, como é conhecida hoje: “A sociedade da informação”. Buscar-se-á evidenciar os principais impactos da tecnologia quanto à aceleração do tempo e a velocidade das mudanças sociais, à preocupação sociológica e seus efeitos (sejam benévolos ou maléficos). Serão ainda examinados os traços marcantes da evolução do paradigma sociotecnológico, tais como os estudos da cibernética, o desenvolvimento da informática e o surgimento da internet, todos esses sustentáculos de uma Revolução da Informação. Assim, diante da difusão da internet e dos novos meios de comunicação far-se-á necessário trazer a lume as noções gerais acerca da novel disciplina que nasce: o direito eletrônico, bem como uma análise inicial do comércio eletrônico.

			No segundo capítulo, tem-se por objetivo o estudo dos novos paradigmas contratuais e a formação da sociedade de consumo. Inicialmente será analisado o fenômeno da constitucionalização do Direito, imergindo em um novo caminho metodológico – denominado Direito Civil-constitucional –, onde se estudará os principais institutos privados não só à luz do Código Civil e de estatutos jurídicos importantes, mas também sob o prisma da Constituição Federal.

			Essa mudança no direito privado possibilitou a reestruturação da teoria contratual na contemporaneidade, sendo imprescindível o estudo do desenvolvimento da teoria contratual, principalmente na passagem da abordagem clássica à contemporânea. Dentro desta temática serão tratados os princípios clássicos e sociais do contrato, bem como sua concepção solidarista. Serão abordados ainda, os principais aspectos da relação de consumo, a retomada de princípios e valores sociais com a Constituição de 1988 e a promulgação do Código de Defesa do Consumidor.

			Este segundo capítulo também tratará do novo viés eletrônico do contrato, onde inicialmente far-se-á uma breve definição do documento eletrônico para então distinguir o contrato eletrônico de seu suporte digital (instrumento contratual). Enfim, serão esmiuçadas algumas particularidades da contratação eletrônica, tais como seus princípios, condições de validade, formação e sua classificação.

			O terceiro e último capítulo, será responsável pela averiguação das consequências processuais da relação de consumo em ambiente virtual. Para tanto, serão feitos alguns apontamentos quanto à relação do processo civil com as novas tecnologias, abordando temas como a informatização judicial, a adoção de procedimentos eletrônicos e a questão da desumanização da relação processual.

			Em seguida, serão abordadas as questões probatórias – do valor e eficácia dos documentos produzidos em ambientes virtuais aos aspectos tecnológicos e de segurança dos documentos eletrônicos. Fazendo-se relevante, diante da frequente dificuldade técnica dos julgadores em situações que demandam conhecimento tecnológico, a análise do amicus curiae.

			Por fim, será explorado acerca da atuação jurisdicional na sociedade da informação tecnológica. Portanto, considerando os desafios diante das relações de consumo em ambiente virtual, serão tratadas questões acerca da competência, da legislação aplicável, bem como a maximização dos efeitos de alguns princípios na contratação eletrônica, no intento de garantia e proteção dos direitos fundamentais nas relações de consumo do comércio eletrônico. E, finalmente, será feita uma análise das características necessárias ao julgador que diante das novas demandas fará constante uso da hermenêutica jurídica.

			A proposta, portanto, é identificar as particularidades e elementos formadores da relação consumerista do século XXI, produzindo um estudo jurídico qualificado – problematizando, discutindo e propondo soluções que se coadunem com a nova realidade social, onde as novas tecnologias e o comércio eletrônico são, ainda, um grande desafio para legislador, jurista e julgador contemporâneo.

		

	
		
			1 O PROGRESSO TECNOLÓGICO E A TRANSFORMAÇÃO DA SOCIEDADE

			1.1	Uma leitura crítica da relação do Homem e a Máquina

			1.1.1	A técnica, o homem e a vida social1

			A história da humanidade revela que as novas descobertas sempre foram o ponto de partida para o desenvolvimento das civilizações. Mesquita2 leciona que desde os primórdios o homem travou um embate contra as forças naturais, e para isso precisou utilizar meios e fins para pô-las a seu serviço, deixando vestígios de suas armas, seus instrumentos ou de sua ação em todos os recantos da natureza.

			O referido autor acrescenta que o uso desses meios para dominar o mundo exterior constitui a primeira manifestação de inteligência do homem, sendo esta a primeira afirmação de habilidade do ser humano, isto é, a arte em apropriar-se da natureza para servir à sua manutenção, à sua vestimenta, à sua proteção contra os rigores das estações. Esta arte constitui a técnica do homem3.

			A técnica revela-se uma característica intrínseca da ação humana sobre o mundo exterior. Essa capacidade do homem de alterar a natureza tem ligação com a sua qualidade de apoderar-se das conexões lógicas existentes entre os corpos e os fatos da realidade e as transfere para outros corpos – as máquinas – com uma capacidade maior do que se o ser humano fizesse com seus próprios membros4.

			Logo, de um modo geral a tecnologia pode ser encarada como qualquer estrutura que possibilite ao ser humano executar suas tarefas fazendo uso de algo exterior ao seu corpo, ou seja, a máquina pode ser considerada uma extensão do organismo humano. “O homem cria as máquinas à imagem e semelhança das suas próprias virtudes e necessidades. Elas estendem suas potencialidades físicas”, e atualmente “o que mais as notabiliza é serem capazes de reproduzir também seus atributos mentais”5.

			Ressalta-se que não só armas e utensílios são testemunhos da técnica do homem primitivo, pois há evidências de que apenas ele, dentre todos os habitantes da terra, utilizava e mantinha o fogo, o que lhe proporcionou infinitas possibilidades e benefícios desde a cozedura dos alimentos à metalurgia. Sendo esta descoberta considerada a mais notável conquista da inteligência do homem6.

			Aliada à tecnologia, pode-se afirmar que a comunicação foi a chave do desenvolvimento da humanidade. A palavra falada possibilitava ao homem o domínio de suas atitudes e do seu pensamento, de modo que o desenvolvimento da escrita causou grande impacto, proporcionando que a informação pudesse ser guardada e transportada para outros lugares, perpetuando-se para as futuras gerações. Nessa esteira, Gandelman7 afirma que desde a introdução das letras gregas na escrita, por volta de 700 a.C., abriu-se um abismo entre todas as sociedades alfabéticas e suas precursoras, propiciando a cultura letrada, a qual é o alicerce do pensamento moderno.

			Não há equívocos ao afirmar que a evolução da comunicação oral para escrita é considerado um dos fatores determinantes para o desenvolvimento da sociedade, como é conhecida hoje. Apesar disso é importante ressaltar que o uso de tecnologia pelo ser humano teve início ligado à sobrevivência, e não relacionado à comunicação. 

			Por este motivo, entende-se que pela sua pouca habilidade de intercomunicação o homem sempre se demonstrou engenhoso para se proteger de um mundo hostil. Não obstante, “a conquista das letras foi das mais importantes que o homem realizou por vários milênios. Somente a do fogo a ela pode ser comparada em grandeza, à vista das consequências que produziu”8.

			Para se chegar até aqui, como já evidenciado, “a humanidade passou por diversas fases evolutivas9, autênticas revoluções culturais e tecnológicas”10. Se anteriormente o homem utilizava-se da sua arte em criar elementos para reagir ao meio, ou melhor, fazia uso da Técnica com a finalidade de conservar-se e defender-se, não demorou para que procurasse associar a ideia de conforto ou facilidade de obter resultados na procura por alimento, na confecção de seus vestuário, na melhora do agasalho, ou na construção de habitações11.

			Com efeito, Arendt12 afirma que “o quer que toque a vida humana ou entre em duradoura relação com ela, assume imediatamente o caráter de condição da existência humana”, ou melhor, “tudo o que espontaneamente adentra o mundo humano, ou para ele é trazido pelo esforço humano, torna-se parte da condição humana”, e assim “os homens, independentemente do que façam, são sempre seres condicionados”.

			Nesse diapasão, Pinto13 assevera que a conexão entre a técnica e a vida se dá porque aquela depende do cérebro humano, debatendo-se sobre qual o papel da técnica no processo de produção material da existência do ser humano por ele mesmo.

			Acredita-se que os homens, enquanto seres condicionados, tornam tudo aquilo que imediatamente entra em contato com eles uma condição de sua existência, e assim, desde então a Técnica tornou-se próprio da existência humana. “Por todos os lados, permaneceremos, sem liberdade, atados a ela, mesmo que a neguemos ou a confirmemos apaixonadamente”14.

			A técnica serve à vida para produzir materialmente os bens de que o homem necessita, e nela se encontra a manifestação da capacidade vital do ser humano de produzir o seu próprio ser15. Aventa-se, ainda, para o fato de que o domínio da Técnica proporcionou ao homem a habilidade de construir instrumentos com os quais transforma a realidade que o cerca, cuja expressão mais perfeita é a máquina, esta que por sua vez representa a materialização dos processos empregados pela Técnica16.

			Através dessas máquinas, que utilizam as leis naturais que governam o universo, transformou-se a superfície da terra e a humanidade alcançou a feitura de grandes façanhas. A realização tecnológica dos últimos séculos aumentou a habilidade para mover e manipular objetos, podendo ser encarado principalmente como o resultado do desenvolvimento das ferramentas para melhorar nosso aparelho sensorial e muscular17.

			De modo que “é a máquina que, permitindo ao Homem pôr a seu serviço todas as energias da natureza, conferiu-lhe um poder extraordinário, graças ao qual tornou-se senhor do planeta, para depois estender [...] indefinidamente, os poderes de sua soberania”18. Corrobora Heidegger19 ao afirmar que “a técnica moderna somente entrou em curso quando ela pôde apoiar-se sobre a ciência exata da natureza”. 

			A técnica moderna, ligada às máquinas é que levou Heidegger20 a questionar a técnica. Enquanto a essência da técnica manual estaria não tão somente ligada ao meio de produção de algo, mas a técnica se essencializa no âmbito onde acontece o desabrigar e o desocultamento de um objeto, noutra via, a técnica moderna é algo totalmente incomparável com todas as outras técnicas anteriores, porque ela repousa sobre a moderna ciência exata da natureza. De modo que o desabrigar da técnica moderna:

			[...] tem o caráter do pôr no sentido do desafio. Este acontece pelo fato de a energia oculta na natureza ser explorada, do explorado ser transformado, do transformado ser armazenado, do armazenado ser novamente distribuído e do distribuído renovadamente ser comutado. Explorar, transformar, armazenar e distribuir são modos de desabrigar21.

			A priori, a Técnica pode ser considerada, simplificadamente, “um método, comportando um conjunto de regras, de processos, estabelecidos racionalmente e confirmados experimentalmente, tendo em vista um determinado fim”22. No entanto, Heidegger23 acredita que a técnica moderna, “não é um mero fazer humano”, e sim aquele desafiar “posto pelo homem para requerer o real enquanto subsistência tal como se mostra. Aquele desafiar reúne o homem no requerer. Isto que é reunido concentra o homem para requerer o real enquanto subsistência”. Concorda-se com Bunge24 ao afirmar: “[...] no hay técnica avanzada a menos que sociedade, o parte de ella, la requiera”.

			Acredita-se que, talvez, esse “desafio” estaria ligado não só à execução humana de atos de produção e defesa da vida, mas também ao fato de que o homem busca “aquilo que é realmente útil e praticamente eficaz, quer dizer, tudo o que pode aligeirar o trabalho material, diminuir as dificuldades do homem”25. 

			A técnica segue o compasso do progresso histórico de conquista da natureza pelo ser humano, afere o nível do alcance da sua aptidão de resolver as contradições que se depara, todavia não é fundação ou o motor do processo produtivo. Quem cria a história e a divide à sua maneira, em virtude de criar-se a si mesmo pela produção dos bens exigidos, é o próprio ser humano26. Portanto:

			A Técnica teria, então, raízes profundas, que seriam distintas de si própria. Ela se alimenta na ciência que, por sua vez, se abebera na curiosidade desinteressada, companheira inseparável da Cultura. Vemos, assim, tudo o que a utilidade, tudo o que a necessidade – “a necessidade engenhosa” – [...], traz de progresso à humanidade, mas há também a vitalidade do espírito que não surge do só cuidado da prática27.

			Conforme explica Azevedo28, a natureza sempre exerceu um domínio total sobre o ser humano, enquanto a razão humana, cada vez mais, aprende a dominar as forças da ação do mundo, considerando o homem um vencedor quando utiliza as forças naturais a seu favor. No entanto, Mesquita29 já alertava que o homem “não se tornou melhor, por se ter tornado poderoso. Seu poder parece ter multiplicado sua capacidade de fazer o mal, mais ainda que sua capacidade de fazer o bem”. 

			Habermas30 destaca que uma calculadora eletrônica pode servir tanto a um regime capitalista como a um regime socialista, do mesmo modo um ciclotrão31 pode ser um bom instrumento, tanto para um partido adepto da guerra como para um partido pacifista. 

			Verifica-se, deste modo, a importância de analisar os impactos tecnológicos, tendo em vista que a Técnica é eventualmente impecável, irresistível e o progresso técnico pode legitimamente “aparentar” ser ilimitado.

			1.1.2	Os impactos da evolução tecnológica

			Houve tantas transformações em um curto período da história da humanidade que aos olhos do indivíduo mais vivido tais novidades parecem intimidantes. Por certo que apenas o século XX significa para humanidade um espaço curto em sua história, contudo, foi neste período que os maiores desenvolvimentos tecnológicos foram conhecidos. Assim, este curto período de transformações causou tantos impactos sociais-culturais-econômicos, cujo tempo para debate e amadurecimento parece não ter sido suficiente, haja vista que a discussão sobre seus efeitos no dia a dia do homem permanece.

			É oportuno ressaltar que o lapso temporal de um marco tecnológico para outro diminui progressivamente. Lucca32 afirma que “esse tempo foi de 112 anos para a fotografia, 56 para o telefone, 35 para o rádio, 15 para o radar, 12 para a televisão, 6 para a bomba atômica, 5 para o transmissor e de apenas 3 anos para o circuito integrado”. 

			Não é difícil perceber que a evolução do desenvolvimento tecnológico é acompanhada pela efetiva diminuição do tempo que se interpõe entre uma descoberta científica e sua correspondente exploração comercial.

			Toffler33 explica que “a razão de tudo isso é que a tecnologia se alimenta de si mesma. Tecnologia torna possível mais tecnologia, como podemos perceber se observarmos por um momento o processo de inovação”34. O progresso da ciência moderna e da tecnologia é rápido, Desmonde35 lembra que em 1931 eram necessários 3 dias para um passageiro voar de Nova York para Los Angeles num Fokker F10, enquanto hoje um viajante moderno pode fazer a mesma viagem com todo conforto disponível em apenas 6 horas. E mais incrível é pensar que cerca de 50 ou mais anos anteriores, a mesma viagem, num vagão coberto levaria meses de árduo trabalho sob extremo perigo físico.

			Assim evidencia-se que o traço mais marcante na sociedade contemporânea é o rápido avanço da tecnologia, promovendo “o fenômeno da aceleração histórica”, onde “o uso eficiente de novas técnicas com certeza significa a medida entre o sucesso e o fracasso, quer no campo pessoal, quer no campo das diversas organizações sociais”36.

			Pondera-se que o caráter técnico da civilização moderna exige do Homem uma incrível aceleração do tempo. O Homem perde espaço e passa a ser considerado apenas em função da produção que deverá trazer sempre o maior proveito possível. Dessa forma, a evolução tecnológica se dá pela pressa infrene e descontrolada do Homem, que é incansavelmente exigido, demonstrando uma passividade espiritual e o abandono de si mesmo a um processo desumano, uma vez que quando o Homem se torna um instrumento passivo, perde sua atividade interior37.

			Depois do modo de produção capitalista, dotado de um sistema econômico capaz de garantir um crescimento da produtividade – não isento sem dúvida de crises – contínuo a longo prazo, é que se institucionaliza a introdução de novas tecnologias e de novas estratégias, isto é, institucionaliza-se a inovação enquanto tal38. De modo que a capacidade de criação e inovação do homem transforma o seu modo de vida. O progresso tecnológico favorece a urbanização, o aumento da população, a acumulação de capital, o comércio internacional, e a colonização do terceiro mundo. Fornece subsídios à economia capitalista, que, por conseguinte, estimula e investe em avanços tecnológicos.

			Imagine o quão difícil seria trabalhar um dia se o servidor da internet caísse, ou fechar um negócio com rapidez sem o uso de telefones e celulares, ou ainda realizar um simples saque de sua conta bancária sem um caixa eletrônico, ou quem sabe fazer as entregas de sua loja sem um veículo automotor. Imagine ficar um dia inteiro sem eletricidade. Nesse sentido, Habermas39 assevera que:

			Neste universo, a tecnologia proporciona igualmente a grande racionalização da falta de liberdade do homem e demonstra a impossibilidade «técnica» de ser autônomo, de determinar pessoalmente a sua vida. Com efeito, esta falta de liberdade não surge nem irracional nem como política, mas antes como sujeição ao aparelho técnico que amplia a comodidade da vida e intensifica a produtividade do trabalho.

			A tecnologia, como já destacado, é utilizada para criação de máquinas com o objetivo de tornar a vida do homem mais prática, sendo que, hoje em dia praticamente tudo que se faz é totalmente automatizado. Dessa forma, embora a máquina proporcione ao homem celeridade e eficiência nas tarefas diárias, em contrapartida, também lhe causa uma dependência muito grande, vez que uma simples pane nos semáforos de uma cidade pode deixá-la parada durante horas.

			Importante destacar que após a segunda guerra muitos autores/filósofos evidenciaram em seus trabalhos a preocupação com o progresso tecnológico. Hannah Arendt40, tendo ‘a condição humana’ como objeto de estudo, alerta que esta dependência dos autômatos parece ser algo produzido por uma rebelião contra a existência humana – não uma rebelião das máquinas como no filme ‘O Exterminador do Futuro’41, mas – motivada pela ideia de substituir aquilo que é orgânico por algo produzido pelo próprio homem. 

			Existem máquinas espalhadas por todas as partes do planeta: nos supermercados, nos escritórios, nas universidades, nos shoppings, nas ruas, enfim, em todo lugar e praticamente em todas as nossas tarefas diárias. Ao que parece, todos se tornaram dependentes dessa relação com as máquinas. Arendt42,  acredita que essa dependência parece estar conectada à incapacidade de pensar e fazer do homem moderno, vez que são rompidos os laços entre o conhecimento (no sentido moderno do know-how) e o pensamento. Dessa forma, a humanidade estaria condenada “à condição de escravos indefesos, não tanto de nossas máquinas quanto de nosso know-how, criaturas desprovidas de raciocínio, à mercê de qualquer engenhoca tecnicamente possível, por mais mortífera que seja”.

			O notório tecnofobo43, Hebert Marcuse, preocupado com a intenção daqueles que detém o domínio dos aparatos tecnológicos, revela que a sociedade industrial – amparada pelo progresso técnico-científico – “tende a tornar-se totalitário no quanto determina não apenas as oscilações, habilidades e atitudes socialmente necessárias, mas também as necessidades e aspirações individuais”. De modo que a “tecnologia serve para instituir formas novas, mais eficazes e mais agradáveis de controle social e coesão social”44. 

			“A era moderna trouxe consigo a glorificação teórica do trabalho, e resultou na transformação efetiva de toda sociedade em uma sociedade operária”45. Assim sendo, o domínio da técnica se acumula em processos de aprendizagem do trabalho – ação instrumental –, sendo considerados por Habermas46 “desde o princípio o motor da evolução social”, todavia não provocam movimentos emancipadores ou de libertação, pelo contrário “deixam de os provocar desde que o incremento incessante das forças produtivas se tornou dependente de um progresso técnico-científico, o qual assume também funções legitimadoras da dominação”.

			Tornando-se o homem, inevitavelmente, mera função do processo material, isto é, do processo da produção, uma vez que isto o condenaria à escravidão, e a máquina tornar-se-ia, por sua vez, a sua senhora – remetendo-se a relação entre o senhor e o escravo – negando sua própria liberdade e sua própria espiritualidade – ambas ligadas a sua própria dignidade47. 

			Ressalta-se que as inovações técnicas mais expressivas, isto é, “capazes de influir sobre os rumos do progresso e a produção dos bens de uso, só se originam em restritas áreas nacionais dominantes48, e nestas são promovidas por grupos economicamente privilegiados”49. 

			O desenvolvimento tecnológico, na verdade, aniquilou o individualismo em prol de valores dominantes. O pessimismo dessa análise parte da ideia de que, se esperava na sociedade liberal e na livre concorrência ter-se-ia um indivíduo economicamente livre, não contava que a “mecanización y racionalización obligaron al competidor más débil a dejarse dominar por las empresas gigantes de la indústria pesada que al establecer el dominio de la sociedade sobre la naturaleza abolieron al sujeto económico libre”50. 

			Nesse sentido, há de se concordar com Pinto51 quando aduz que as nações mais poderosas encontram motivos extras para se exaltarem e alçar ao plano da ideologia, sob o conceito de “era tecnológica”, a situação real de que desfrutam, tendo por objetivo a conservar o conhecimento como instrumento de domínio e espoliação econômica de grande parcela da humanidade.

			As consequências sociais do progresso técnico são evidentes, tendo sempre grande influência sobre a vida dos grupos sociais, ou seja, o advento de um processo melhor, em substituição a um já antiquado, tem por efeito aumentar a força social dos que o aplicam, causando desigualdade de força social dos grupos sociais. Nesse diapasão, Mesquita52:

			O progresso tem, então, como consequência uma possível modificação nas relações de superioridade e inferioridade. O industrial que adquire e explora uma máquina nova, mais aperfeiçoada e de maior rendimento sobrepuja seus concorrentes, assim como, prestígio político e poder são atribuídos a um Estado que possui um exército melhor dotado de armamentos aperfeiçoados que seus rivais.

			Essas alterações nas relações de igualdade e desigualdade refletem na capacidade das sociedades, desencorajando, desestimulando e desanimando grupos sociais mais atrasados. Acredita-se que “os países em desenvolvimento não criam formas de utilização dos seus bens naturais, nem novas técnicas, máquinas e objetos para a satisfação humana, em virtude de terem se ‘acostumado’ à condição de área de exploração alheia [...]”53.

			Deste modo, deixando claro sua aflição com os rumos que podem tomar o progresso técnico-científico, Hebert Marcuse54 afirma que: 

			La tecnología, como modo de producción, como la totalidad de los instrumentos, mecanismos y aparatos que caracterizan la edad de la máquina, es así al mismo tiempo un modo de organizar y perpetuar (o cambiar) las relaciones sociales, manifestación del pensamiento prevaleciente y de los modelos de comportamiento, instrumento para el control y la dominación.

			O autor demonstra que sua preocupação está ligada ao emprego da tecnologia por organizações econômicas e sociais dominantes de forma totalitária. Nesse sentido, Habermas55 alega que “a dominação se amplia e se eterniza não só mediante a tecnologia; mas como tecnologia; e esta proporciona a grande legitimação ao poder político expansivo, que assume em si todas as esferas da cultura”.

			Corrobora Mesquita56 ao afirmar que as descobertas científicas oferecem ao homem poder tão grande, uma potência de destruição, que os Estados querem controlar este poder, vez que ocorre em toda parte uma nacionalização das descobertas científicas, o que se torna necessário, principalmente, pela previsão de uma possível guerra.

			Fernandes57 ressalta que “esse desenfreado desenvolvimento tecnológico se orientou, quase sempre, por medidas de caráter militar. A partir daí, as conquistas e os descobrimentos foram implementados no campo da economia e do comércio exterior dos Estados e internacional”.

			Na medida em que a tecnologia avança, inúmeras questões surgem. Essas tecnologias poderão “ser empregadas para o enriquecimento da existência do homem, [...] fortalecendo sua integridade e dando justiça na vida social? Ou serão utilizadas para propósitos anti-humanitários?”58.

			Em algum momento tem-se de concordar com a afirmação de Mesquita59 que a “Técnica é criada pelo e para o Homem; mas ela é anti-humanista”. Todavia, toda essa visão essencialmente negativa, sobretudo quando se analisa o progresso técnico a partir de seus efeitos nefastos nas primeiras décadas do século, advém do emprego das tecnologias bélicas e de sua capacidade destrutiva.

			Talvez por este motivo fala-se da Técnica como uma força desumanizante, o que levou muitos intelectuais europeus a raciocinar sobre novas formas de humanismo, cujo real conceito “é aquele que afirma o valor do Homem e sua vocação criadora”. Deste modo a “atitude do espírito para com o mundo em geral, e em particular para com a Técnica deve ser diversa. A Técnica deve estar submetida ao espírito e a máquina deve ser um instrumento obediente ao Homem, um mero meio de ação”60.

			Mesmo tendo ciência da existência de impactos sociais negativos e impactos sociais positivos, pondera-se que as tecnologias não são socialmente imparciais. A questão é encontrar uma maneira de maximizar seus benefícios e minimizar seus efeitos maléficos. Em outras palavras, tem-se, de certa forma, conduzir a liberdade de inovação tecnológica para evitar, de maneira a prever seus efeitos sociais negativos e preparar a população para que possam inserir-se e ter acesso a tais inovações. 

			Tem-se de reconhecer que o conhecimento – domínio da Técnica – é basicamente uma forma de poder, podendo ser usado para beneficiar ou prejudicar a espécie humana. Como destaca Habermas61: 

			Saber é poder e é por um paradoxo aparente que os cientistas e os tecnólogos, por meio do saber que têm sobre o que acontece nesse mundo sem vida das abstracções e inferências, chegaram a adquirir o imenso e crescente poder de dirigir e mudar o mundo em que os homens têm o privilégio de e estão condenados a viver.

			De qualquer modo não se pode impedir o progresso tecnológico, a técnica enquanto patrimônio da espécie humana reflete no elo que liga os seres humanos para a realização de ações construtivas comuns, ou melhor, no intuito de estabelecer laços, relações em prol de ações comuns62.

			O que preocupa muitos estudiosos são os efeitos sociológicos das máquinas inteligentes, tendo em vista que a tecnologia trazia consigo a ameaça militar ligada à cultura expansionista e de dominação. Contudo, da mesma forma que toda informação apenas de caráter científico-natural é introduzido no mundo social através de seu domínio e utilização técnica, Habermas63, também entende que tão somente “quando as informações se utilizam para o desenvolvimento de forças produtivas ou destruidores, é que as suas consequências práticas podem penetrar na consciência literária do mundo vital”. A partir daí que “surgem poesias relativamente a Hiroshima, e não através da elaboração de hipóteses sob a transformação da massa em energia”.

			Assim, para o seu saber prático, o conteúdo informativo das ciências só pode adquirir significação pelo desvio através das consequências práticas do progresso técnico. Considerando que as inovações tecnológicas interferem no modo como o homem vive, consequentemente, tal comportamento exige a adaptação das normas que conduzem a vida em sociedade, ou seja, o avanço tecnológico infere indiretamente na necessidade de desenvolvimento jurídico.

			A essência do progresso tecnológico reside no ser humano e não nas máquinas. Os avanços da tecnologia, de acordo com Azevedo64 influenciam diretamente na organização do trabalho, e na inserção de novos métodos que aumentam o volume de produtos em pouco tempo, vez que se economizam esforços físicos e mentais para realização das tarefas de produção. Todavia, essa racionalização técnica só pode ser chamada dessa forma pelo lado externo, tendo em vista que a essência do progresso técnico reside no ser humano que a promove e executa. 

			Nesse sentido Castells65 salienta que “uma lição comprovada da história da tecnologia que os usuários são os principais produtores da tecnologia, adaptando-se a seus usos e valores e acabando por transformá-la”.

			Portanto, “não é a técnica que se racionaliza, e sim o ser humano”66. Não obstante, todo debate leva a outra reflexão: a substituição da ação humana pela de uma máquina – homens versus máquinas. Convém ressaltar que hoje, quando se fala das maravilhas do progresso tecnológico, está se referindo especialmente aos computadores, nesta via as máquinas são capazes de fazer frente ao ser humano ante suas capacidades físicas e intelectuais.

			Bennaton67 assevera que o progresso tecnológico é uma moeda de duas faces. Por um lado, o homem fica desobrigado de um trabalho possivelmente desagradável, e pode dedicar-se a uma atividade mais prazerosa. De outro lado, o indivíduo deixa de fazer um trabalho, tendo em vista que uma máquina o faz de forma mais eficiente, tornando-se um desempregado.

			Deveras, exaltam-se os esplêndidos triunfos intelectuais e tecnológicos dos recentes séculos, todavia, tem-se falhado em produzir uma visão do mundo para dar significado à vida e fornecer os fundamentos morais para a sociedade internacional produtiva e pacífica. Mas, considerando o último século como a ‘era das ciências físicas’, ou melhor, a ‘era tecnológica’ e, fornecidos de seus avanços teóricos, talvez os próximos séculos sejam considerados a ‘era das ciências morais’68. 

			E diante de tantos dilemas o professor Norbet Wiener, matemático, crente de que seria indigno ao homem executar tarefas das quais uma máquina poderia realizar, haja vista que poderia ocupar-se das coisas que, como ser humano, lhe dizem mais respeito, dedicou grande parte de seu trabalho à Cibernética, insistindo para que essa ciência fosse aplicada para o uso humano da existência humana69.

			1.1.3	Introdução ao mundo Cibernético e Informático

			No item anterior, quis-se demonstrar toda preocupação com os rumos da humanidade com a chegada da era das máquinas. Então, certo de que o progresso tecnológico é inevitável, Norbet Wiener dedicou-se ao estudo da teoria da comunicação e do controle – tanto na máquina como no animal –, repontando preocupações com o impacto que as inovações tecnológicas poderiam ter sobre a sociedade contemporânea.

			Destarte, desde o fim da segunda Guerra Mundial Wiener70 trabalhou em muitas ramificações da teoria das mensagens, dentre elas o estudo das mensagens como meios de dirigir a maquinaria e a sociedade, o desenvolvimento de máquinas computadoras e outros autômatos. Contudo não havia uma palavra específica para delimitar esse campo de estudo, e assim, inspirando-se na palavra grega kybernetes, que significava “piloto” ou “governador”71 é que surgiu a Cibernética. Assim, de acordo com Bennaton72, estaria investida “da missão de procurar um enquadramento maior no qual as coisas naturais e aquelas fabricadas pelo homem se insiram como itens de uma mesma paisagem”.

			Interessa à Cibernética o modo como se comportam os organismos e as máquinas – do funcionamento de um cortador de grama até a maneira como os homens organizam a economia de uma nação – com foco em dois aspectos primordiais: o trânsito da informação e os esquemas de controle existentes73.

			De acordo com Serrano74 a Cibernética, atualmente, divide-se em cinco setores: a) a Teoria dos Sistemas, b) a Teoria da informação, c) a Teoria a regulação (ou controle), d) a Teoria dos jogos e, e) a Teoria dos algoritmos. Cumpre-se aqui fazer um corte epistemológico e dar maior enfoque no campo da Teoria da Informação, que de acordo com o referido autor, “es una disciplina que ha cobrado un gran desarrollo em los últimos años, y se ocupa de formular matematicamente las reglas y mecanismos de la elaboráción y transmissión de informaciones”.

			Adiante, para este trabalho, importante é a definição de informação dada por Wiener75, considerando-a “o conteúdo daquilo que permutamos com o mundo exterior ao ajustar-nos a ele, e que faz com que nosso ajustamento seja nele percebido”. De modo que “o processo de receber e utilizar informação é o processo de nosso ajuste às contingências do meio ambiente e de nosso efetivo viver nesse meio ambiente”.

			Relacionar-se, interagir e comunicar-se, essa troca de mensagens ou de informações é um postulado inerente ao homem desde os primórdios. Assim, quando “um homem fala com outro, saúda-o com um gesto, com ele fala por telefone, escreve-lhe uma carta, aperta-lhe a mão: nestas e em muitas outras manifestações dizemos que houve comunicação entre essas pessoas”76. Há uma relação atual e real, através da qual alguma coisa – uma informação – passou de uma pessoa para outra.

			Wiener77 explica que as necessidades e a complexidade da vida moderna fazem, a este processo de informação, exigências maiores do que nunca, e nossa imprensa, nossos museus, nossos laboratórios científicos, nossas universidades, nossas bibliotecas e nossos compêndios estão obrigados a atender às necessidades de tal processo, sob pena de falhar em seus objetivos. Por conseguinte, comunicação e controle fazem parte da essência da vida interior do homem, mesmo que pertençam à sua vida em sociedade.

			A comunicação pode ser definida, de acordo com Estavillo78, como “la exteriorización del pensamiento del hombre dentro de su esfera personal, mediante um proceso de transmisión, a través de um canal a outra persona com el fin de ejercer en esta última certa interacción o producir en él algún estímulo”.

			E o processo da comunicação humana pode ser encarado como o fundamento da vida social, ponderando que os “processos pelos quais a comunicação pode ser feita são extremamente variados, incluindo a palavra escrita e falada, a música, a dança, as artes plásticas, enfim, praticamente todas as formas do comportamento humano”79. Corrobora Estavillo80, ao dizer que a “comunicacón es la transmissión de información, ideas, emociones, habilidades, etcétera, mediante símbolos: palabras, imágenes, cifras, gráficos, entre otros”. 

			A comunicação está ligada, essencialmente, à relação estabelecida pela transmissão de estímulos – pelo transmissor – e pelo suscitamento de respostas – no receptor, ou seja, a “comunicação é o processo de transmissão e recuperação de informações”81.

			Resgatando o termo em sua etimologia a “comunicação vem do latim ‘communis’, comum. O que introduz a ideia de comunhão, comunidade”82. Portanto, viver em comunidade sempre foi característica dos seres humanos, e consequentemente as relações sociais e comerciais são um fenômeno próprio da natureza social do homem. 

			Assim sendo, Wiener83 observou que a sociedade deve ser compreendida por meio da análise das mensagens e das facilidades de comunicação de que disponha. É certo que no futuro desenvolvimento dessas mensagens e facilidades de comunicação, as mensagens entre o homem e as máquinas, entre as máquinas e o homem, e entre a máquina e a máquina, estão destinadas a desempenhar papel cada vez mais importante.

			Logo, autores como Dinio de Santis Garcia afirmam que a “Cibernética pode ser interpretada como um novo meio capaz de analisar sistemas complexos, desde máquinas até a própria sociedade, em termos de fluxo e de processamento de informações”. E, assim sendo reformula o seu conceito dizendo que “a Cibernética é a ciência do controle e da comunicação nos seres vivos, na sociedade e nas máquinas”84.

			O que não se pode deixar de mencionar é que a Cibernética não é uma ciência acabada, pronta para ser entregue, além de possuir caráter interdisciplinar, exatamente por crer na existência de unidade na natureza. Ademais, o seu embasamento teórico vem sendo muito utilizado para resolver os mais complexos e variados problemas, desde o estudo de redes neurônicas até o controle da trajetória de satélites, previsão de safras, a ecologia de populações e etecetera85.

			Bennaton86 assevera que uma das formas pelas quais a Cibernética instrumentaliza sua forma de enquadrar o mundo é através dos sistemas, que são de fato processadores de informação. Por isso afirma-se que o seu desenvolvimento provém, em grande parte, devido ao avanço da indústria de computadores, com a qual a Cibernética parece manter conexão constante. 

			“Ela necessita destas máquinas para simular sistemas ou implementar teorias. E, por outro lado, a fabricação de computadores só pode ser bem norteada se o for pelos desígnios da Cibernética”87.

			Assim, embora seja uma ciência recente, a Cibernética proporcionou profunda influência sobre a sociedade, não apenas em termos de conceitos e ideias, mas principalmente pelos seus produtos, ou seja, máquinas inteligentes dotadas de memória capazes de reter e dispor das informações nela introduzidas, como são os computadores. 

			O computador pode realizar tudo o que é repetitivo na atividade humana, sendo capaz de quatro atividades fundamentais: ler, organizar, calcular e escrever informações88. De acordo com Desmonde89 são “máquinas de processamento de dados de alta velocidade capazes de recordar vastas quantidades de informação” que possibilitam “a execução de muitas funções industriais, militares e de Estado, com grande aumento de produtividade”.

			Máquinas como os computadores, capazes de armazenar e assimilar informações com mais rapidez e eficiência tende a substituir o ser humano em uma gama crescente de atividades – como no diagnóstico médico, na cirurgia médica, no planejamento e nas operações de manufatura, nos diversos ramos da engenharia, além de um infindável número de outras aplicações – e com enorme vantagem.

			Diante dessa tendência computacional, e partindo dos raciocínios apresentados, a cibernética e a comunicação convergem para uma ciência intimamente ligada a elas: a Informática. 

			A palavra “informática”, conforme explica Fix-Fierro90, é composta pelos termos “informação” e “automática”, e representa a ciência do tratamento automático ou automatizado da informação, excepcionalmente, através dos computadores. 

			Convém ressaltar que tanto a informática quanto a cibernética tratam da informação de forma matemática, lógica e analítica. Portanto, antes de prosseguir, faz-se necessária a sua distinção91:

			[...] la informática, como tal, ha sido comúnmente considerada como una ciencia particular integrada a la cibernética. A unque esta opinión parece en sí misma lógica y evidente, existen sin embargo diferencias de objeto y finalidad entre ambas disciplinas. En efecto, la cibernética se ocupa de los fenómenos de control y comunicación, lo cual puede traducirse en el diseño y construcción de máquinas, y más recientemente, desemboca en los problemas de la llamada inteligencia artificial. La informática, por su parte, si bien hace uso de las tecnologías desarrolladas con auxilio de la cibernética, se centra en cuestiones de tratamiento, representación y manejo automático de la información92.

			De acordo com Losano93 não é tarefa simples definir o termo, “em quase todos os trabalhos sobre informática é dada por conhecida a definição do termo informática e assim ele acaba por ter uma definição implícita, que varia de autor para autor”. Serrano94 argumenta que se poderia fazer a seguinte classificação:

			a)	quienes dan a la materia un sentido extensivo, e incluyen dentro de la misma atividad de documentación científica que utilice o no las computadoras;

			b)	quienes, por el contrario, restringen la utilización del término unicamente al procesamiento electrónico de datos, y;

			c)	tienen em cuenta ambos aspectos, considerando los aportes de las dos perspectivas anteriores: en este sentido, la informática vendría a ser la disciplina que tiene por objeto la investigación documental realizada por medio de las computadoras.

			Há um grupo que, num sentido amplo, entende que a informática deve tratar de toda atividade documental – realizada ou não com o auxílio do computador. Outro grupo que, num sentido mais restrito, liga o termo simplesmente ao processamento eletrônico. Entretanto, há um terceiro grupo que “compreende tanto a Informática como Documentação geral, quanto a Informática como introdução ao processamento eletrônico, porém, com a intenção não de acrescentá-las uma à outra, mas sim de estudar apenas a parte que ambas possuem em comum”95.

			Ainda para Losano96, a noção mais fecunda de informática é a apresentada numa obra soviética, onde é definida como “um ramo da ciência que estuda as regras para a coleta, processamento, conservação, recuperação e disseminação da informação científica e que organiza de forma ‘ótima’ a atividade informativa, com base nos modernos meios técnicos”. Acrescenta o referido autor que essa definição não é muito distante daquela aceita pelos americanos, segundo os quais a Informática deveria “encontrar meios para armazenar, conservar, analisar, indexar, resumir, traduzir e interpretar, da melhor forma possível, a informação científica”.

			Nesse sentido, conforme explicam Almeida Filho e Castro97, as várias atividades realizadas com dados, objetivando a produção de informações e conhecimentos denomina-se processamento, daí processamento de dados. De modo que o desenvolvimento dos computadores eletrônicos representou um salto gigantesco na qualidade do processamento de dados e, certamente, foi elemento determinante da Revolução da Informação e do ingresso da chamada Sociedade da Informação.

			1.2	A Sociedade da Informação e o desenvolvimento da Internet

			1.2.1	A caracterização de uma Sociedade Informacional

			Nas últimas décadas alguns autores começaram a estudar a Sociedade e a Tecnologia tendo-se em conta as redes de informação e comunicação. Anteriormente, como já exposto neste trabalho, a tecnologia estava relacionada a uma cultura expansionista e de dominação dentro de uma sociedade mecanizada. O que se vive, atualmente, é uma era tecnológica vinculada não somente às máquinas, mas especialmente às informações que são geradas e conduzidas por elas.

			Conforme expõe Patrícia Peck Pinheiro98, a sociedade humana vive em constante mudança: “mudamos da pedra talhada ao papel, da pena com tinta ao tipógrafo, do código Morse à localização por Global Positioning System (GPS), da carta ao e-mail, do telegrama à videoconferência”. 

			O espantoso progresso na elaboração dos meios de comunicação durante a Revolução Industrial, segundo explica Toffler99, altera “de forma radical, a natureza das mensagens recebidas pelo indivíduo comum [...] o indivíduo agora começa a receber um número crescente de mensagens codificadas, mas também pré-elaboradas”.

			O referido autor, no início dos anos 70, já refletia que as inovações tecnológicas proporcionariam a criação de uma nova sociedade. “Não uma sociedade mudada. Não uma versão ampliada, gigantesca, de nossa sociedade atual. Mas sim uma nova sociedade”100.

			Assim sendo, Pinheiro101 destaca que a sociedade que Alvim Toffler pressagiava veio a se tornar conhecida como a “Sociedade da Informação” – fruto da expansão dos veículos de comunicação surgidos na primeira metade do século XX, agrupados genericamente sob o nome de meios de comunicação de massa. 

			Estudiosos passaram a prestar mais atenção em um novo fenômeno social baseado no tráfego sem fronteiras de informações, sem propriedade particular, gerando a dispersão de ideias, do compartilhamento quase que instantâneo do conhecimento, enfim, do alvedrio da informação humana. Considerando que “a velocidade com que as informações circulam hoje cresce cada vez mais, a velocidade com que os meios pelos quais essa informação circula e evolui também é espantosa”102. 

			Os novos meios de comunicação atingem uma quantidade imensurável de pessoas, tendo em vista que algumas pessoas podem à distância, utilizar-se da televisão e do rádio para vender algo, influenciar politicamente ou manipular religiosamente a grande massa em pouco tempo. Nesse sentido Bunge103 esclarece que:

			Los nuevos médios de comunicación, em particular la televisión y el correo electrónico, no solo permiten transmitiry solicitar informaciones e instrucciones a distancia. También permiten manipular a distancia actitudes y emociones. Em particular, la radio y la televisión se usan para fabricar simpatias y antipatias comerciales, políticas y religiosas, y para refinar o embotar la sensibilidad. El negociante, el político y el predicador que pueden comprar espacios televisivos venden mercancias, o compran votos o conciencias de la milliones y sin moverse de sus despachos.

			Nesse contexto, não se pode ignorar que os computadores e a internet têm representado importante papel. Não é mais como há 30 anos, a televisão e o rádio já não são os únicos meios difundidos de acesso à informação, portanto não há espaço para conservadores e pessimistas quanto às consequências do progresso tecnológico dos meios de comunicação, assim como aponta Williams104:

			In a period of what is certain to be major technical innovation in cultural production and distribution and in information systems of every kind, it will be essential to move beyond these old terms. Yet there is now an effective coalition, including not only cultural new technologies are a major threat. Cultural conservatives are saying, in that once elegant argot, that cable television will be the final opening of Pandora’s Box, or that satellite broadcasting will top out the Tower of Babel. As for computers, since that flurry of argument about whether they could or could not write poems, most of the old cultural intellectuals, in a diversity of political positions, have decided that they are best ignored.

			Não se pode fazer a análise do progresso das tecnologias da informação sem levar em conta seu efeito massivo em números cada vez maiores de pessoas, vindo a afetar a estrutura e o conteúdo de toda uma cultura. Todavia, de acordo com o autor supracitado é essencial ir além das antigas concepções, tendo em vista que o momento exige inovação técnica visando uma produção e distribuição cultural. 

			A atual sociedade desenvolve-se embasada em bens imateriais estabelecidos através da tecnologia de informação e comunicação, as quais abrangem “a aquisição, o armazenamento, o processamento e a distribuição da informação por meios eletrônicos, as quais são utilizadas pela população nos contextos social, econômico e político”105.

			Portanto, acreditando que a consolidação da “Sociedade da Informação” beneficia a integração global nos diferentes âmbitos em que se desenvolve a vida humana – na economia, no conhecimento, na cultura, no comportamento humano e nos valores – as acepções do termo vêm adquirindo importância a nível mundial106.

			O conceito de Sociedade da Informação107 não se restringe apenas ao aspecto tecnológico dos meios de comunicação, Azevedo108 ressalta que sua concepção abrange qualquer tratamento e transmissão da informação, podendo até adquirir valoração econômica. 

			De acordo com Castells109 há uma impropriedade ao utilizar a terminologia “sociedade de informação” ou “sociedade do conhecimento”. O conhecimento e a informação sempre foram centrais em todas as sociedades historicamente conhecidas, e não tão somente agora. A única diferença é que atualmente o conhecimento e a informação tem se difundido através de redes tecnológicas, com apoio da microeletrônica, que fornecem novas aptidões ao antigo modo de organização social – as redes.

			É certo que o conhecimento e a informação sempre foram fundamentais para as sociedades em qualquer momento histórico. Todavia, Souza110 reflete que por volta dos anos 60 observou-se que a sociedade trilhava rumo a um novo modelo de organização, no qual “o controle e a otimização dos processos industriais eram substituídos pelo processamento e manejo da informação como a ‘chave’ da inter-relação humana mais econômica e, portanto mais produtiva e vantajosa sob o aspecto patrimonial”.

			Seja lá qual for o termo utilizado – sociedade da informação, sociedade em rede, sociedade informacional, sociedade virtual ou sociedade global – o que se busca é delinear as consequências provocadas pelas novas tecnologias de comunicação na sociedade. Assim sendo, Azevedo111 assegura que o acesso, a difusão da informação e a velocidade são os elementos basilares da sociedade dos novos tempos.

			Do mesmo modo, levando-se em conta essa nova cultura que passa a existir, acredita-se que “estamos vivendo a abertura de um novo espaço de comunicação, e cabe apenas a nós explorar as potencialidades mais positivas deste espaço nos planos econômico, político, cultural e humano”112.

			Apesar de os “meios tecnológicos atuais serem conhecidos e até previsíveis para sua evolução técnica em curto prazo, é absolutamente uma incógnita o tipo de sociedade que realmente sequer atingir, [...] e o que realmente se conseguirá transformar no futuro”113. Contudo, é certo de que não se pode mais falar a respeito do progresso tecnológico apenas em tom pessimista, a tecnologia vem tornando-se menos mecanizada e mais informacional, suplantando novas discussões acerca do controle da informação, principalmente quando se trata da rede de informações (internet).

			A sociedade contemporânea está mergulhada em tecnologias de informação, e a internet parece ser o ícone dessa nova era. Uma era que facilita o acesso à informação desencadeando inúmeras transformações sociais e, consequentemente, a apreensão do mundo jurídico com o novo fato social.

			1.2.2	Breve histórico e difusão da Internet

			Foi durante a guerra fria nos Estados Unidos que surgiu os primeiros esboços do que viria a se tornar hoje a internet. Em um primeiro momento, essa tecnologia era empregada como ferramenta de estratégia militar e se chamava ARPAnet (Advanced Research Projects Agency). Aproximando-se o fim dos anos 80, quando a referida tecnologia deixou de ser interesse exclusivamente militar, a National Science Foundation (NSF) expandiu o funcionamento destes métodos de comunicação, criando uma rede de computadores entre Universidade, Agências Governamentais e Institutos de Pesquisa114.

			Em meados da década de 90, surgiu a famigerada rede internacional de comunicações através de computadores – a internet – tendo uma expansão superior a todos os outros meio de comunicação conhecidos até hoje. Isso se deve ao desenvolvimento da tecnologia em informática, a qual permitiu a comunicação entre diversos computadores, em locais diferentes, através de uma linha telefônica comum, além do maior acesso a equipamentos e programas de computador por particulares115.

			Em que pese a internet ter nascido da mente dos cientistas da computação no início dos anos 60, e em 1969 uma rede de comunicações por computador tivesse sido formada, surgindo diversos grupos de computação reunindo cientistas e hackers desde o final da década de 70, para a maioria das pessoas, para os empresários e para a sociedade em geral, foi apenas em 1995 que ela passou a existir116. 

			A rápida evolução e propagação da rede mundial de computadores – pouco mais de 20 anos – causa espanto, assombra o indivíduo que viveu em outros tempos tornando-o reticente ao uso dessa nova tecnologia, ou até mesmo ao uso do computador. É incontestável o fato de que os computadores e a internet alteraram a forma de relacionamento entre as pessoas e as empresas e a cada dia está-se mais dependente desses instrumentos.

			Scherkerkewitz117 define a internet118 como uma rede de computadores interligados por linhas telefônicas, fibras óticas, cabos submarinos, satélite etc., vinculando Universidades, Governos, empresas e milhões de pessoas, independentemente de fronteiras geográficas. 

			De forma mais técnica, Volpi Neto119 afirma que a internet consiste na interligação de redes de computadores de alcance mundial, tendo em comum os mesmos padrões de transmissão de dados, denominados protocolos. O mais conhecido é o TCP/IP (Transmission Control Protocol / Internet Protocol), e tal padronização na transmissão é o que permite a milhares de redes a comunicação entre si, formando o que se conhece por internet.

			Também, para a identificação de cada unidade conectada à grande rede, cada computador possui um endereço IP – Internet Protocol – isto é, um número de identificação daquela unidade computadora. Assim, “quando se navega pela internet e se digita um nome de domínio, na verdade está se procurando um endereço IP de um computador que abriga aquele nome de domínio para, assim, estabelecer uma comunicação com ele”120.

			Em todas as etapas da evolução da internet121 a ideia geral permaneceu a mesma: o compartilhamento de informações. O que se difere em cada uma delas é o público que a utilizou. Enquanto nas duas primeiras têm-se intelectuais, cientistas e a vanguarda da sociedade, na última etapa – e atual – têm-se a popularização do uso, isto é, com a massificação, não apenas os intelectuais tiveram acesso à Rede, mas esta ficou aberta a todas as camadas da sociedade, inclusive as mais populares e com menor cultura122. 

			Conforme explica Castells123 existe algo de especial na internet. As novidades tecnológicas, do mesmo modo que as alterações reais nela introduzidas são instantaneamente transmitidas de volta ao mundo inteiro. De tal modo que a intermitência entre “o processo de aprendizagem pelo uso, e de produção pelo uso, é extraordinariamente abreviado, e o resultado é que nos envolvemos num processo de aprendizagem através da produção, num feed-back intenso entre a difusão e o aperfeiçoamento da tecnologia”.

			Nos dias atuais, basta que o indivíduo tenha um computador, um laptop, um tablet ou, até mesmo um aparelho celular (smartphone), ligado a uma linha telefônica e um provedor que funcionam como bases de comunicação para ter acesso à internet. Tendo este acesso, “com apenas alguns cliques, um novo mundo surge diante dos olhos, um mundo com novas condutas e novos conflitos, cheio de peculiaridades”124. 

			“A novidade da internet é referir-se a aplicações fora do trabalho, em uma escala de massa, e em um espaço, a vida privada, em que se está pouco habituado a ser solicitado por um conjunto tecnológico integrado que oferece novos serviços”125.

			De modo que, logo que o acesso à internet foi sendo difundido no mundo inteiro, surgiram também, na mesma velocidade, as denominadas redes sociais eletrônicas, tais como o facebook, o twitter e o linkedin. Hoje em dia, estes novos meios de comunicação são constantemente utilizados, tanto como ferramenta de trabalho, como para fazer novas amizades, contatar familiares e cultivar relacionamentos.

			Destaca-se que essa propagação de acessos às redes sociais em todo o mundo é devido às propriedades do ambiente digital que fazem da internet uma plataforma ideal e democrática, tendo em vista que se constitui um espaço sem limites geográficos, com liberdade de entrada e circulação, com usuários em todo o mundo que podem estabelecer comunicação prontamente. 

			Nesse sentido, Castells126 afirma que “a formação de comunidades virtuais, baseadas sobretudo em comunicação on-line, foi interpretada como a culminação de um processo histórico de desvinculação entre localidade e sociabilidade na formação da comunidade”.  Desenvolveram-se novos padrões de interação social, ou melhor, “novos padrões, seletivos, de relações sociais substituem as formas de interação humana territorialmente limitadas”.

			Hodiernamente a comunicação virtual é comum, tendo em vista a grande quantidade de “redes sociais, aplicativos de entretenimento e meios de comunicação virtual, todos permitindo uma interação prática e simples”. E com toda essa praticidade, a internet “atrai cada vez mais usuários, que se integram a essas redes sociais sem se preocupar com o conteúdo das informações que estão transmitindo”127.

			Gonçalves128 destaca que “o caos, puro e literal, permitiu que milhares de redes de computadores do mundo inteiro se interligassem dando origem a Web que conhecemos hoje”. 

			Salienta-se que a performance e a autonomia que a internet proporciona ao individuo é que seduz, ou seja, “cada um faz o que quer e quando quer: sem Deus, nem mestre”129. Assim, esperando em um ambiente virtual sem dono ou governo, constantemente ocorre o ingresso de novos usuários, e, dessa maneira, por se tratar de ambiente de massiva interação social, acabam surgindo conflitos e divergências incontáveis.

			Destarte, ante esse novo contexto social, uma gama de direitos fundamentais estão expostos na rede, e diante de mudanças exige-se respostas rápidas de um Judiciário sem suporte legal e técnico. Logo, é preciso avaliar que, apesar da internet ter surgido de forma livre e ter se desenvolvido assim, não significa que ela pode ou deva existir sem regramentos, muito pelo contrário, ela pode, deve e precisa ser regulada.

			1.2.3	O surgimento de um novo paradigma sociotecnológico

			A sociedade contemporânea encontra-se há pouco mais de duas décadas em um processo de transformação estrutural e cultural. De acordo com Castells130, trata-se de um processo multidimensional que está associado à emergência de um novo paradigma tecnológico, baseado nas tecnologias de comunicação e informação.

			Observa-se que as novas tecnologias de comunicação e as condições de produção digital de conteúdo vinculada a uma multiculturalidade intensa, renovadora e conflitiva proporciona uma transformação tecnocultural. Assim, socializando o intercâmbio de inteligências múltiplas e promovendo, dessa forma, uma inserção de milhões de pessoas, antes excluídas por desconhecimento das técnicas e das competências produtivas131.

			Já se destacou neste trabalho que a tecnologia alimenta-se de si mesma propiciando mais tecnologia. Contudo, a tecnologia não determina a sociedade, e na verdade é a sociedade que dá forma à tecnologia de acordo com as necessidades, valores e interesses das pessoas que as utilizam. Assim, as tecnologias de comunicação e informação são particularmente sensíveis aos efeitos dos usos sociais da própria tecnologia132.

			Deste modo, Vilches133 afirma que o ciberespaço é o novo campo da economia, da cultura e do diálogo humano. De modo que o telefone já não é produto para a comunicação, mas uma forma de isolamento em cidades saturadas de automóveis, cuja única esperança de mobilidade passa a ser alguma conexão permanente com algo ou com alguém.

			Acredita-se, conforme Pinheiro134, que desde a criação do telefone – considerada a primeira ferramenta de comunicação simultânea a revolucionar os comportamentos sociais – caminha-se em direção a uma sociedade convergente que se desenvolve rapidamente135.

			Em 1996 quando participou, através de videoconferência, do seminário “Tecnologia e Informação” em São Paulo, Peter Drucker já alertava que “em mais de dez anos, se tanto, [...] nações, empresas e pessoas serão apartadas em duas categorias: atrasadas ou informadas. Ou ainda: isoladas ou plugadas”136. 

			A Revolução Digital irá transformar o planeta, assim como a Revolução Industrial haveria de modificar as feições do mundo, recorda Lucca137. Na tentativa de traçar um paralelo entre cada período, o referido autor denota que o que difere ambos é a velocidade supreendentemente maior com que referidas transformações irão ocorrer nos novos tempos. 

			Nesse sentido, diante dessa aceleração histórica causada pelas novas tecnologias, cumpre-nos destacar as palavras de Alvim Toffler ainda na década de 70: 

			[...] para funcionarmos em uma sociedade em rápida mutação, para lidar com uma mudança rápida e complexa, o indivíduo precisa reciclar seu estoque de imagens a um ritmo que, de certa forma, corresponde ao ritmo da mudança. Seu modelo precisa ser atualizado. Na medida em que não o fizer, suas respostas às mudanças se tornam inadequadas; ele próprio se torna cada vez mais bloqueado, ineficiente. Assim, existe uma intensa pressão sobre o indivíduo para se manter em dia com o ritmo geral138.

			Nota-se que com a automatização provocada inicialmente pela Cibernética e depois pela Informática, muitas tarefas que cabiam no cérebro humano passaram a ser realizadas pelo computador. E logo em seguida, com a chegada da internet, lastreada pela veloz transformação da realidade social, todos se veem obrigados a sincronizar o velocímetro.

			A partir daí a Comissão Europeia passou a entender que: 

			[...] o letramento digital [digital literacy] torna-se rapidamente uma das condições da criatividade, da inovação e do espírito empreendedor. Sem ele os cidadãos não podem nem participar plenamente da sociedade nem adquirir as competências e os conhecimentos necessários para viver no século XXI139.

			Destacam, Pisani e Piotet140, que o letramento digital – digital literacy – implica em práticas e culturas que se articulam em torno de três características:

			
					A capacidade de se servir de forma eficaz de um programa e da internet, a compreensão do seu funcionamento.

					A capacidade de encontrar a informação, compreendê-la em seu contexto de forma crítica, perceber a importância de alguns elementos, como o regime de propriedade, os interesses comerciais em jogo, a presença eventual da censura, as tentativas de propaganda.

					A capacidade de criar e de difundir as mensagens em mídias diferentes, de compreender e de utilizar as forças e limitações de cada uma delas e de servir-se de forma autônoma e independente.

			

			Faz-se referência, então, ao nascimento de uma nova raça de transumantes da comunicação. Segundo Vilches141: “Não se trata nem do espectador passivo dos meios tradicionais, nem o usuário dos meios interativos. Trata-se de emigrantes da rede, em parte viajantes do ciberespaço, mas também um novo contingente de habitantes da rede”142.

			Os computadores pessoais, a internet e o espaço virtual promovem à sociedade a vivência de um processo revolucionário no campo da comunicação, onde “pessoas comuns descobrem possibilidades e talentos de expressão que nos modelos tradicionais dificilmente poderiam exercer. Tornam-se produtores, nos mais variados formatos (fotografia, música, audiovisual, textos, hipertextos, conhecimento, cultura, educação, entretenimento etc.)”143.

			Wolton144, destaca as três palavras que são essenciais para entender o sucesso das novas tecnologias: autonomia, domínio e velocidade. Portanto, cada um pode agir quando bem quiser, sem intermediário, sem filtro nem hierarquia e, ainda mais, em tempo real, ou seja, “eu não espero, eu ajo”  e os resultados são imediatos. Daí que se justifica muito bem a expressão “surfar na Internet”. 

			Com todo esse sucesso das novas tecnologias de comunicação, Vilches145 destaca que “a nova sociedade digital é, simultaneamente, território de desenvolvimento econômico e centro de uma grande rede integrada das principais tecnologias de comunicação”. 

			Tem-se então o início de um movimento para instalar um computador em cada casa, ou seja, a convergência sai da esteira econômico-corporativa e passa a levar a tecnologia para dentro dos lares, interligando uma rede de consumidores ávidos por informação, serviços e produtos146.

			Porquanto, segundo elucida Lucca147, durante o século XIV, as estradas de ferro foram as grandes responsáveis pelo desenvolvimento expressivo dos países que as construíram em seus domínios. De agora em diante, serão as estradas da comunicação digital as grandes causadoras de ganhos, de ordem qualitativa e quantitativa para as economias nacionais, que se beneficiarão da dinamização da cadeia de fornecedores e da expressiva diminuição de custos e das margens de estoque.

			Compreende-se que a convergência provocada pelos novos meios de comunicação, em especial a internet, possibilita “novas economias para as empresas, principalmente de custos operacionais, logística, vendas e distribuição, além de instituir um canal de venda personalizada, com maior eficiência para a aplicação do princípio de estoque zero”148.
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